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Capítulo lO
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o presente capítulo examina a evolução dos preços de
escravos no BI'ágil, ao longo do século XIX. Destacam-se os

casos de Pernambuco e do Rio Grande do Su], locais para os

quais foram produzidas séries originais de preços a partir
do Pi'ojeto que deu origem ao presente volume.

Pode-se supor que a compra e venda de tl'abalhadores

cativos era feita, em ge)'al, em condições próximas às de

um de mercado concoi'!.encial, com muitos compradores e
vendedor'es, e razoável difusão de informações sobre preços

e outros elementos ielaciollados às transições de compra
e venda. Isto posto, a evolução dos preços pode ser melhor

entendida colho resultado de inteiações entres as forças
de oferta e de demanda. No lado da oferta, calhe analisar a

situação do tráâco africano no período em foco. No que se

refere à demanda, é de se admitir que a$ decisões de compra

de escravos fossem illâuenciadas por considerações ligadas à

produtividade da mão de obra cativa(ou pelas expectativas

do comprador quanto a essa produtividade), mesmo porque

o trabalho foi'çado ei'a usado frequentemente em atividades

produtivas visando o lucro, onde a comparação entre bene-
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ócios e custos era fundamental. Veremos que os resultados

reportados neste capítulo respaldam essas suposições.
Os dados analisados abaixo foram coletados princi-

palmente em inventários post-/7tolfe/n originários das en-
tão capitanias/províncias de Pei'nambuco e São Pedra do

Rio Grande do Sul, pesquisador em nosso Projeto.i São
cerca de 5.000 inventários, contendo informações sobre

aproximadamente 29.000 cativos. Foram também utiliza-
dos números referentes a Minas Gerais e Rio de Janeiro,

derivados das pesquisas de Bergad (1999) e Alello (1984),

respectivamente.
Na próxima seção serão revistos os númei'os relativos

ao tráfico de escravos africanos para o Brasil. A terceira

seção examina a evolução temporal dos preços de escl'avos
e a in:Êuência, nessa evolução, de variações do lado da ofer.
ta e do lado da demanda. As seções seguintes tratam dos

preços dos escravos nas regiões estudadas e dos efeitos das
características pessoais dos escravos soba'e os preços. Uma

última seção reúne as principais conclusões

to das ilhas do Caribe e América Central (3.7 milhões), a
segunda destinação mais importante do tráfico.

Em números aproximados, aportaram no Brasil 800
mil escravos africanos no século XVll e últimas décadas do

XVl; 2 milhões no século XVlll; e outros 2 milhões, enfie

180 1 e 1850, ano em que o tráfico aü'icano foi eíetivamente

extinto para o Brasil 3.

O per61 cronológico do tráfico para o Bi'ágil re-

laciona-se. como sei'ia de esperar, com o padrão de

evolução das atividades produtivas, como se pode
observar no Gi áfico lO.l.
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Evolução do tráfico af'ricano para o Brasil Esses dados decorrem de uin grande projeto lutei'nacional visando coligir dados
soba'e o tráâco trajlsatlântico cle escravos, cujos primeiros i'esultadas fbr'am di\ ulga-
dos em Eltis et al. (1999). Dados atualizados por novas pesquisas estão dispoiúveis
desde 2(i07 ]la inCet'net: Voyages: The Tranis-Atlantic Suave frade Database. http:
rww.sla\.'evoyages.org. Todos os núllieros citados a seguir sobre o tráâco de escz'avos
são oriundos dessa última fonte (a seguir citada como Slavevoyages Databasel

A extinção do tráâco de escravos foi objeto de várias negociações e tratados entre a
Inglatet'ra, de ulli lado, e Poi'tugal e depois o Brasil independente, de outro. Tendo
abolido o tráfico em 1807, a Inglaterra pressionou outras nações pai'a que fizessem
o mesmo, nos anos seguintes. Convenção assinada entre o Brasil e a Inglatei'ra. em

novembro de 1826, estabeleceu que o tráfico brasileiro seria extinto tl'ês anos após
ratificação do acordo, feita pelo governo brasileiro em março do ano seguinte; mas

lei proibindo o tráâco $ó foi promulgada em 7 de novembl'o de 1831. Lei que.
se sabe, não foi respeitada; e a migração forçada de africanos para o Brasil

seria cle fato suprimida pela chatllada Lei Eusébio dc Queiroz, de 4 de setembi'o
de 1851), após i'ulovadas pi'essões inglesas. Nas quase duas décadas entre 183 1 c
o fim efetivo do tráfico, entraram ainda no Brasil cerca de 750 mil cativos.

Segundo estudos i'ecentemente divulgados, o número
total de escravos africanos desembarcados nas Améi'ocas,

em todo o período do tráÊco transatlântico, foi da ordem de
l0,7 milhões. Destes, o maior contingente cerca de 4,9

milhões, aproximadamente 45% do total destino\t-se ao

Brasil. E um número bem superior ao refez'ente ao conjun-

Para detalhes soba'e a pesq'
íl

tda a efeit- ltários,vei'o 2'cap:



Gráfico 10.1: Mlédias Móvei
Brasi1,].556-- 1852.

íenais de Desembarq de Escravos no
te, atingindo o pico histói'ico de 52 mil entre 1821 e 1830.

Depois desse último ano observou-se uma queda brusca

associada à lei que supostamente extinguiria o tráfico; mas
as impor'rações logo voltaram a aumentam e, nos últimos

quinze anos do comércio negteiro, atingiram uma média
anual superior a 45 mil

A intensa elltlada de escravos desde o anal do século
XVlll contrasta com a conhecida interpretação de Celso
Furtado, para quem o pelíodo de 1770 a 1850 tei'ia sido de

estagnação ou mesmo de retrocesso económico, após o fim
da prosperidade da mineração e antes da expansão vigorosa
do café (Fuz'todo. 1959: capa.16 e 19). Seria difícil conciliar

essa interpi'etação com a evidência de um substancial inves-

timento na rompi'a de mão de obra cativar, mostrada pelos

dados acima. Cabe notar, no entanto, que, quando escre-
veu, Furtado dispunha de reduzida informação estatística.

Pesquisas posterior'es aumentaram significativamente o
conhecimento sobre a evolução das exportações brasileiras;

e a disponibilidade de dados mais completos sobre o tráfico
de escravos é bem recente

Hoje há evidência mais clara de que se iniciou, por
volta de 1780, uma fase de expansão e diversiâcação das

expo!'rações agrícolas brasileiras; a historiograâa menciona
um "renascimento" da agi'icultura do País, nesse período.4
A demanda externa do açúcar' mostrou recuperação; a do

algodão se expandiu muito, e outros produtos, antes pouco
expressivos, passai'anl a ter peso signiâcativo nas vendas
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Fonte: baseado ein dados de Slavevoyges Datam:

No século XVI, embora a produção de açúcar tenha

tido início na primeü'a metade do século, registraram-se

desembarques de aíticanos só a partir dos anos sessenta; no

período inicial de produção utilizou-se principalmente mão
de obra indígena escravizada, como se sabe. No século XVll
as importações anuais variam'am, na maior parte, entre 5 e

10 mil cativos, com uma média pt'óxima de 8 mil. Com as
descobertas auríferas, o tráâco pala o Brasil sobe a um novo

patamar: entre o início do século XVlll e o anal da década de

1770, as entradas oscilaram ao redor de uma média aproxi
lnada de 18 mil esci'avos por ano.

A partir de 1780, bons,e um aumento expi'essivo no
tráfico. A média anual dos desembarques vai num crescen-
do: 23 mil na década de 1780, 28 mil na de 1790, 34 mil na

primeira década do século XIX e 45 mil na década seguin-
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Por exemplo, i\éden .984:PP.627 53



externas.õ Para esses desenvolvimentos contribuíram a

perturbação às exportações de algodão dos Estados Unidos
causada pelas duas guerras da independência desse país

(1776--1782 e 1812 1815), e especialmente a revolução no
Haiti(179(b1804), que praticamente retirou do mercado a

importante produção de açúcar e café dessa ilha. A cultura
do café teve importância crescente no Brasil, nessa fase,
tomando-se o principal produto da pauta de exportações
do País na década de 1830.

E aci'esse que há indicações de que a produção agrícola

para o mercado interno vinha adquirindo relevância desde
as descobertas auríferas, no final do século XVll e no início

do XVlll, Prado Júnior (1942: cap.8) já assinalava a exis-

tência de grandes fazendas voltadas unicamente à produção

de gêneros pala o mercado interno no sul de Minas Gerais,
no século XVlll; mais decentemente, estudos como os de

Fragoso (1992: cap.2), Barickman (2003) e Godoy (2004)

trouxerana novos elementos sobre a produção voltada ao

mei'cedo interno, com uso de trabalho escravo. A importân-

cia do comércio interprovincial de produtos alimentícios, no

século XIX, é também evidenciada pelos dados apresentados

no capítulo 3 do presente volume. E possível, assim, que boa

parte da grande massa de trabalhadores cativos vinda para
o Bi'asil, nos três quartos de século antes do fim do tráâco

africano, se destinasse à produção para consumo interno.

Podei-se-ia indagar: se houve tão grande demanda por
mão de obra nesse período, poi que não se utilizou trabalho

livre? Havia no BI'ágil no final do período colonial, importante

contingente de população livre e despossuída, em boa parte

agregada à grande propriedade agrícola, como no Sex'tão nor-
destino, exercendo atividades de reduzida produtividade e

tendo, por conseguinte, baixo nível de renda.6 O fato de que
essa reserva vü'tual de trabalho livre não tenha sido }liobiliza-

da para os 6ns a que se destinavam os escravos, no período em

foco, remete ao ax'gumento iefei'ente à superioridade potencial
do trabalho escravo sobre o livre, em atividades pi'odutivas

em que a força $sica é insumo essencial, o ritmo de ti'abalho

é intenso e as jornadas são longas(Fogel e Ellgei'man, 1974,

cap.6). Nessa perspectiva, o uso de mão de obra forçada seria
a escolha "racional", do ponto de vista do proprietário rural,

dentro do pi'opósito de minimizar custos e maximizar o lucro.
Veja, soba'e isto, o ]' capítu]o deste limo.

A Tabela 10.1 detalha os dados ilustrados no Gráfico

10.1. Vê-se que o aumento na entrada de africanos, no

último quartel do século XVlll e primeiro do século XIX,
deu-se nos principais portos do pei'iodo colonial, inclusive

nas i'egiões tipicamente açucareiras, como Pernambuco e
Bahia. No Maranhão, esse período corresponde à grande

expansão do cultivo e exportação de algodão. E nota-se que

o Rio de Janeiro passou a ser o principal porto de entrada
desde a segunda metade do século XVIII.
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Amada (19?2: cap,5). Est.imativas disponíveis indicam que o volume das exporta.
Cães de algodão do Àlat'anhão e de Pernambuco triplicou, elltr'e 1 792 e 1 807; nesse
período, o quantum das vendas externas de açúcar' do País tel'á duplicado (Aldeã,
1984:tabelas 6 e 8).
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Tabela 10.1: Estimativa dos desembai'quem
escravizados no Brasil nos ])rincipais ])oitos
1551 - 1856

Períodos ]M:B! qpb49 l pçlp?gbyço;L Bi+hia;
1551-1575 2.461 0
1576-1600 16.110 5.647
1601-1625 77.060 46.278
1626-1650 44.978 69.239
1651-1675 41.263 94.921
1676-1700 724 83.221 103.035
1701-1725 1.289 110.748 184.871

1726-1750 168 73.430 231.174
1751-1775 9.099 70.653 176.069
1776-1800 =34.642 74.505 223.790
1801-1825 +5.923 170.015 256.268
1826-1850 8.680 89.038 158.083
1851-1856 0 350 981

Totais 100.525 853.832 1.550.356

de africanos
por q\tai'to de século,

preços de escravos na região do açúcar, no século XVlll,
acompanhando a alta vei'ificada na át'ea de n.mineração.8

O que se pode dizer quanto ao comportamento da
oferta e da procura por escravos, no período coberto pelo
gráâco? A maioria dos cativos chegados ao Bt'ágil, em todo o

período do tráfico, veio do que é hoje Angola.9 h]i]]er (] 986)
estudou os movimentos de preços de escravos em Argola, e

veriÊcou que tinham relação com os ciclos de crescimento

das exportações brasileiras.
No período anterior à série de pi'eços para Minas Ge-

rais, Mliller observou que, na primeira metade do século
XVll, período de expansão do açúcar no Nordeste, houve

indicações de que os preços de escravos doba'ai;am no Brasil,
mas esse movimento não foi observado em Argola, sugerin-

do gra.nde elasticidade da oferta, nessa fase. I' Já entre o
anal desse século e as primeiras décadas do século XVlll,
quando ocorreu o boorzz inicial da mineração, os preços mais
que triplicaram no Brasil e se elevaram também em Ango-
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evolução dos preços

O Grá6co l0.2 mostra a mais completa série de preços

de escravos disponível para o Bi'asil, refez'ente a Minas
Gerais.7 Como se verá abaixo, no século XIX o padrão gei'al

de variação de preços, nas regiões que são o foco de nosso

estudo, aproxima-se do veriâcado em Minas. No período an-

terior a 1800 é provável que isso fosse também verdadeiro;
existem, por exemplo, muitas referências a aumentos de

8 Sobre esse ponto, ver, por exemplo, Schw artz (1985: cap.7). O efeito da expansão
da mineração sobre os ])reços em outras regiões do País já fora obsel'fiado pelo
jesuíta Antonil em 1711: "E estes preços, tão altos o tão correntes nas minas,
foram causa de subirem os preçcls de todas as cousas, colho :;e expel'isenta nos
pn['tos das cidades e vilas do Bi'anil, e de ficam'em desfornecidos ]uuitos engenhos
de açúcar' das peças necessárias e de padeça'em os morador'es grande carestia de
mantimentos. po]' se ]evaren] quase todos aonde vendidos hão i:IQ dai' maior lucro
(Aiitoni[, ] 982 [17 1 11: p. 171). "Peças", na linguagem da época. signiâcava escravos.

Segundo os dados de Slavevoyages l)atabase, cerca de 70% dos escravos desem-
bal'cabos no Brasil provierant de Angolat e aproximadmnente a mesma proporção
dos embarcados elu Angola teve o Brasil como destino.

O conceito de elasticidade é comulnente ligado por economistas lJara medir a
,densidade da resposta observada numa variáx-el, em i'azào de alguma mudança

ri'ida em outra variável relacionada à primeira. No caso esl:iecífico, ao aumenta
dos; preços dos escravos no Bt'ágil cor'respondeu um aumento menos que proporcio'
nal em Argola, o que faz s\apor q\te a facilidade de obtenção de nox:o$ escx'avos na
Aü'ica era gl'ande, isto é, a oferta era muito "elástica'

9

10

7 A série fai elaborada por Bergad (1999) a partir de inveutázios registrados e]
cinco cidades localizadas no que et'a, no sécttla X\rlll, a área de mineração e
Minas Gerais: Ouro Preto, b'lariana, Diamantina, São Jogo del-Rei e Tit'adent.e
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Tabela 10.1: Estimativa dos desembarques
escravizados no Brasil nos ])iincipais ])oitos
1551 - 1856

Períodos l Maranhão l Pernambuco l Bahia
1551-1575 2.461 0
1576-1600 16.110 5.647
1601-1625 77.060 46.278
1626-1650 44.978 G9.239

1651-1675 41.263 94.921
1676-1700 724 83.221 103.035
1701-1725 1,289 110.748 184.871

1726-1750 168 73.430 231.174
1751-1775 9.099 70.653 176.069
1776-1800 ;34.642 74.505 223.790
1801-1825 +5.923 170.015 256.268
1826-1850 8.680 89.038 158.083

1851-1856 0 350 981
Tot.ais 100.525 853.832 1.550.356

de aâ icanos

poi q\tarro de século,
preços de escravos na região do açúcar, no í;éculo XVlll;

acompanhando a alta verificada na área de ntineração.'
O que se pode dizer quanto ao comportamento da

oferta e da procura por escravos, no período coberto pelo

gráfico? A maioria dos cativos chegados ao Brasil, em todo o

período do tráfico. veio do que é hoje Angola.9 ATiller ( 1986)
estudou os movimentos de preços de escravos em Argola, e

verificou que tinham relação com os ciclos de ct'escimento

dasexportaçõesbrasileiras
No período anterior' à série de preços pal'a Minas Ge-

rais. Miller observou que, na primeira metade do século
XVll, período de expansão do açúcar no Nordeste, houve

indicações de que os preços de escravos dobraram no BI'ágil
mas esse movimento não foi observado em Angola, sugerin-

do gra.nde elasticidade da oferta, nessa fase. i' Já entre o
final desse século e as primeiras décadas do século XVlll,
quando ocos'eu o boori? inicial da mineração, os preços mais
que triplicaram no Brasil e se elevaram também em Algo
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Evolução dos preços

O Gráfico l0.2 mostra a mais completa série de preços
de escravos disponível para o BI'ágil, Terei'ente a Minas

Gerais.' Como se verá abaixo, no século XIX o padrão geral
de variação de preços, nas regiões que são o foco de nosso

estudo, aproxima-se do veríâcado em Minas. No período an-

terior a 1800 é provável que isso fosse também verdadeiro;
existem, poi' exemplo, muitas referências a aumel)tos de

8
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Segundo os dados de Sins evoyages Database, cerca de 70% dos escravos desem-
hm'cabos no Brasil provieram de Argola; e aproximadamente a mesma proporção
dos embarcados elti Angola teve o Brasil como destino

A&ica era grande, isto é, a oferta era mLtito "elástica:

9

10

A série foi E
cinco cidade
Minas Gera:

lborada por Bergad (1999;
localizadas no que ela
Ouro Preto, Mariana, Dias

parir de inventa!'ios registrados em
éculo X\rlll, a área de mi)legação em
ntina, São .Toco del-Rei e Tii'agentes.



la, embora em menor proporção (o que sugere aumento na
margem de lucro dos intermediários do tráfico).

Depois da metade do século XVlll, período do declínio

da mineração, os preços caem significativamente no Brasil,
como mostra o Gráfico I0.2; mas muito menos em Angola

(indicando, agora. redução na margem de intermediação).

marítimo e fluvial; artesanatos variados; pequena pt'odução
de manufaturas, como calçados; serviços domésticos, carreto

de cargas e volumes, nas cidades; e assim por diante.it A pro.

porção de domicílios com escravos ilustra a difusão da posse
de cativos: 33%, em hlinas Gerais (década de 1830), 27%, em

São Paulo (1829-31); em Vila Rica, então capital de Ruinas,
a proporção chegava a 41% dos domicílios, em 1804.:a Não

era raro que ex-escravos fossem senhores de escravos; em

algumas cidades da região de mineração, no século XVlll,
a proporção de ex-escravos entre os possuidores de escravos

chegava a atingir 20%, na maioria mulheres eüdenciando

gx'ande ocorrência de alforrias, e indicando a existência de

uma sociedade que, apesar de escravista, oferecia algumas

possibilidades individuais de ascensão social. ::
No anal do século XVlll, observa-se ó início de um pi'o-

cesso de aumento de preços no Brasil, que Mille:r atribui ao

que ele chama de "rellascimento da agricultura brasileira", a

partir de 1780 "4 e coincide com a ampliação no volume do
tráfico, esta acima. Mas é provável que o efeito do aumento

de procura tenha sido amortecido por uma expansão da

oferta em Argola, entre 1785 e 1820, uma vez que os preços

lá foram mantidos estáveis, nesse período: aparentemente,
a ocorrência de secas e guerras no interior angolano impeliu

muitos refugiados para a região costeira -- o que deve ter
favorecido os traficantes

Gi'á6.co l0.2 -- Px'eços médios de escravos homens de 15 a 40 anos,
sãos: Minas Gerais, 1731 -- 1887
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(Preços em mil-réis; médias móveis trienais)

Fonte dos dados brutos: Bergad (1999: tabela E-l)

Esse barateamento da mão de obra cativa, havido a

partir de 1750, pode ter facilitado a grande disseminação da

propriedade escrava e a utilização de escravos na generali-

dade das atividades produtivas, como comprovado em vários

estudos (e coníirmaclo pelos achados relatados neste livro:
ver os capítulos 4 a 8). No século XIX, havia escravos enga-

nados em praticamente todos os setores, além da agricultura

e da n)inetação: comércio, inclusive ambulante; transporte

1 1 Ver, poi' exemplo. a extensa lista cle ofícios de escravos pernambucanos, no Apêl\d:
ao 11" capítulo deste livro; também Paira (1996) , Lona & l<lein (2003).

12 Priva(1996: p.103)l Lona & Klein(2003: p.164)l Costa(1981: p.89).

L3 Sobre a posse de escravos por ex-escravos, v. Lula (1981: p. 130 e ss.
14 Aliller(1986: p.53)



A extinção do comércio de escravos pelos traficantes

ingleses, em 1807, fez cair os preços de cativos pela metade,

na década seguinte, onde esses traâcantes open'avara (o

Golfo de Guiné); mas isso deve ter tido evito ]nai'final nos

preços vigentes no Brasil, pois menos de 15% dos cativos
desembarcados no País provinham daquela região.is

Na década de 1820, os preços sobem cerca de 50% em

relação à década anterior, e com mais intensidade depois

de 1825. Esse aun)ente se repetiu em Argola, onde ocorreu,

entre 1820 e 1830, uma elevação real nos preços de escravos
de cerca de 50%.I's

A aceleração de preços no final dos altos vinte ])prece

tei sido inâuenciada pelo temor da extinção do ti'áíico aíti.
cano, pronaetida à Inglaterx'a pelo governo brasileiro na

Convenção de 1826. Tal temor explicaria também o aumento
expressivo no volume do tráfico, nesses anos: os desem-

barques eni 1826-30 roíam mais de 50% superiores aos do
ti'iênio anteri.oi'. E notou-se ainda um aumento da proporção

de mulheres entre os escravos vindos para o Brasil, o que
pode sel' interpretado como uma tentativa de compensam a

esperada cessação da enteada de aü'icanos pelo crescimento

interno da população cativa, por reprodução natural.i7

Ente'e 1830 e 1850, os preços pagos pelos escl'avistam bra-

sileiros dobraram novamente; houve também, nesse período,

forte aumento de preços na Aíirica.i8 Isso parece relacionar-se
não só à expansão da demanda poi' produtos tropicais pelos

eut'opeus e à aml3hação do mercado interno, assinaladas
acima, mas também aos riscos associados à repressão, pela

marinha britânica, do t.rácico atlântico, agora formalmente
declarado ilegal pela lei de 1831. Os tx'aficantes pareciam

exigir' uma compensação pela possibilidade, que era i'eal, de

terem seus ]la'üos apresados e a carga humana libei'tada.
.N/[as o movimento mais notável de preç:os no sécu]o

XIX, como se observa no Gráfico l0.2, é a grande alta na
década de 1850: entre 1846-1850 e 1856-1860, a média de

preços em lbllinas Gerais aumentou cerca de 140%.i9 Tendo
em conta que o tráÊco aü-icano foi abolido em 11850, parece-

ria natural supor que essa alta seria decorrência da súbita

cessação da oferta externa de trabalho cativo. Essa é, de

fato, a interpretação comumente encontrada na hteratui'a.zo
No entanto, uilaa comparação entre a série de preços

para Pernambuco, construída em nosso projeto, e uma sé-
rie equivalente pax'a Cubo aponta numa direç:ão diferente.
Confio se vê no Gráâco I0.3, há um pat'alelismo estreito
entre os preços de escravos de Pernambuco e os de Cuba, na
década de 1850. Ora, a restrição de oferta associada ao âin

do tráâco obviamente não existia no caso de Cubo, onde as

importações de escravos subsistiram até 1866. Assim, o au-
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Lovejol' & Ricjmrdson (1995); Slavevoyages Database. A maioria dos países qut
pttrticipaviàm. do trafica a»içado tambélli o aboliu, em seguida aos ingleses; depor
de 1820; o único país a receber quantidade sigilificativn de escravos da AÊ'ica,

Lovejoy & Richardson (1995: p. 1 13). Nesse nle$nlo intervalo, o preço notninal en
N,lidas ciuplícou, segundo a série cle Beigad. Tomando como rezei'ência a vai'iaçãc
dos pi'eços dos ]orincipais ])redutos de exportação, no período (açúcar, tllgodão

.fé), essa d\tphcação significaria um aumento real maior do que o verá:ficado ell
A1lgola. V. dEtdos soba'e ]n'eços de produtos exportados em IBGE (1986).

Há também ):eferência a uln aumento clo preço pago por esci'Uvas. na Eahia, ne$$
nos. Bílis & Engerman (1992: pp.253-254).

Cub

18 De acordo com dados de nosso pmüeto, os pt'aços médios de t scravos do sexo masculin(
15 e 40 anos, em Pernambuca, passai'am de 225 mil-réis, em 1829/1831, par:

450 mil.réis, em 1849./1851. Pai'a os preços na Aâ'ica: Lovejoy & IRichai'dson (1995

19 Dados referentes à série de pr'aços do Grá6co l0.2

20 Pol' exetnplo: E.V. Costa (196G: p.56)l Eisenberg (1974: p. 153)l Stein (195'?: pp.65, 229)



mento de preços naquele país deve $er mais px'ovavelmente
associado à forte expansão da demanda pelo seu principal

produto de exportação, o açúcar: a produção cubana de açú-
car aumentou 70% nos anos cinquenta, em relação à década
anterior. O estímulo da demanda também se fez sentir no

açúcar pernambucano: nesse mesmo intervalo, a produção

de açúcar da província subiu em um terço.zi

Esse foi um período de expansão de demanda para
produtos tropicais, em geral. Clomparando a evolução dos
preços de escravos em Cubo com a de outras regiões, Fra.
gina[s, K]ein & Engerman (]983) conc]uíram:

Gráfico l0.3: Preços de escravos do sexo masculino, de 15 a 40
anos: Pernalnbuco e Cuba, 1800-1880" (Índices, 1840=100)
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O movimento dos preços de escravos em juba [na se-
gunda metade da década de 1850] teve correspondência
em outras regiões das Américas, ieâetindo a demanda
em expansão, na Eui'opa e na An)él'ica do Norte, poi'
n)eicadorias produzidas com mão de obra escrava.
Nessa época, grande parte da pi'adução mundial comer-
cializada de açúcar, algodão, café e fumo era produzida
por trabalho esci'avo, e o aumento na demanda por ali
mentor e tecidos elevava a lucratividade do escravismo,
onde quer que ainda existisse. 22

(a) Os preços em Pernambuco são de escravos sãos. Nos dados de Cuba, derivados de
)gistros de venda, não há referência a estado de saúde.

Fonte: para Pemalnbuco, nossa pesquisa; para juba, Bergad. García & Barda {199
tabela B-l)

=

E

O quadro que se depreende, a partir do que foi visto nos

parágrafos anteriores, é o de um mercado de escravos dure.
temente influenciado pot' variações nas perspectivas de lu-
cros oriundos do investimento em mão de obra escravizada

perspectivas essas associadas principalmente à demanda
pelas mercadorias produzidas com tal mão de obra. O pi'eço

máximo que os compradores estariam dispostos a pagar por
um escravo, a exemplo do que ocorre hoje com máquinas,

equipamentos, imóveis e quaisquer ativos produtivos, seria
o somatório dos rendimentos esperados da atividade produ-

tiva desse trabalhador, levando em conta sua expectativa

de vida e uma determinada taxa de desconto no tempo. a3
A produção cubana passou, eill médias anuais, de 257 mil toneladas, entre 1841-42
e 1850-51, para 437 mil toneladas, entre 1851-õ2 e 1860.61. Em Pernambuco, o
luH©uto foi de 4g para 64 mil toneladas, nesse intervalo. Dcnslow Jr. (1974: pp.8-10).

Moreno Fraginals, lÇleiu & Engerman (1983: p. 1208). Nossa tradução. Ver também,
abre esse ponto, Bergad (2007: 157.164).

23 Como escreveu Àla=
coisa senão a mail

(b'tala, 1986 [1867],

'0 preço que se paga neste ca.
alia ou lucro, antecipado e capitali
1028, nossa tradução). A taxa de

pelo escravo não é outr
tdo,que dele se extrairá.

it.o dessa capitalizaçã



é\.ssim, os preços dos cativos aumentaram qua)ldo do

aumento da lucratividade do emprego de escravos na mine-

ração, no início do século XVlll; caíram, a partia de 1750.
quando essa luciatividade caiu pelo esgotamento dois veios

auríferos suja)erâciais; e voltaram a subiz' sob a inílluência
do ci'escimento da lucratividade na agricultura, associado

à demanda internacional em expansão (levando e111 conta,

também. os riscos do negócio do tráâco). A queda abrupta
de preços, na década de 1880, explica-se pela expectativa

de que a prol)riedade escrava seria abolida em futul'o pró-

ximo: o movimento abolicionista ganhou gi'ande força e
crescente notoriedade a partir de 1880 (Rloraes, 1986-a).
Isso significava o encurtamento do período de utilização do
trabalho escravo e, poi'tanto, redução do horizonte de lucros

espei'idos, provocando queda na demanda (Melão, 1984).
Em comparação com os casos dos Estados Unidos e de ou-
tros países, êl abolição no Brasil se fez de modo anunciado

e relativamente pacífico, o que possibilitou ao mercado a

formação de expectativas a respeito, influenciando os preços.

No que se refere à oferta, os dados sugerem que não
havia tendêtlccia a aumento de preços atribuível à escassez

de africanos para o tráâco transatlântico, se consideramos

períodos mais estendidos -- décadas, em lugar de anos.

Quando, porém, havia uln aumento intenso da demanda
num período relativamente curto -- pelo surgimento de no-

vas atividades com boas perspectivas de lucro -- a resposta
da oferta não. era rápida, causando aumentos de preços nas

regiões de origem do tráâco. Ou seja, à oferta teria grande

elasticidade no longo pY'azo, mas poderia mostram-se ine-
lástica no curto prazo. Assim, os movimentos dos preços de
escravos resultavam, mais frequentemente, de variações

cle demanda, especialmente quando ocorridas num curto

período de tempo.24

Preços de Escravos em diferentes regiões
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O gi'áfico l0.4 mostra a evolução dos preços médios de
escravos em Pei'nambuco e no Rio Grande do Sul, ao longo do

século XIX, com base em dados de inventários. Nota-se que,

embora oconessem altas de preço no Rio Grande do Sul que

não se repetem em Pernambuco, especialmente na década de
1870, há um evidente paialelisnlo na evolução de preços nas

duas províncias, a despeito de tecem estruturas produtivas
muito distintas -- o que aponta pala a existência de um mer-

cado nacional de escravos, como mencionado anteriormente.
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taxa de juros de i'etêrência, ou seja, a taxa de rendimento q
de escravos poderia obter no investimento altelnativo de menti' i:

tdol'

Evidência (!e unl:t oferta ahicttna elástica ilo longo prazo, luas inelástica no cure
prazo, aparece en\ valias trabalhos relativos a outras regiões. Ver, por exempl(
Gemetw & Hogendorn (1977); Àlancal, Roselnbloont & Weiss (2000); Eltis, Lewi
& RicbHFd.qOH (2005)



Grá6leo l0.4: Px'eços de escravos homens de 15 a 40 anos, sãos,
em Pernambuco e Rio Gz'ande do Sul, século XIX (médias móveis
ti'penais; preços em mil-réis)

Gráfico l0.5: Preços de escravas de 15 a 40 anos, sãs. eln
Pernanlbuco e Rio Grande do Sul, século XIX (médias móveis
trienais)(Preços em lliil-réis)
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No caso das escravas, o cotejo entre o Fetal temporal

de preços nas duas províncias(Gráfico l0.5) mostra também
uma evolução muito similar, notando-se, no entanto, ausên-
cia da alta de preços nos altos setenta, no Rio Grande, ao
contrário do observado entre os cativos do sexo masculino.

O aumento de preços na década de 1870 ocorreu tam-
bém, por outro lado, entre os escravos do sexo masculino

de Minas Gerais, de forma ainda mais acentuada do que
no Rio Grande do Sul, como mosto'ado no Gráfico l0.6. É

provável que isso se relacione com a grande expansão da

lavoura cafeeira nesse período, inclusive em Minas Gerais,

estimulando o comércio interprovincial de escravos, que
foi mais intenso nessa década do que em qualquer outro
período.20 Como a demanda por escravos do sexo masculino

predominava, nas atividades da lavoura (ver o capítulo ll

deste livro), isso poderia influenciar um aumento de preços
concentrado em escravos homens

A moeda brasileira (mil.
do séculos mas a evoluç:
mesmo pelHI temporal.

is, na época) desvalorizou se considera
de preços em Libras esterlinas segue

ite ao longe
=ialmente

Iene
lul P;

1976: cap.3). Esse autor estimou que a venda de escravos do Rio G]
a fora da provílncia, após 1873, correspondeu a cerca de 20% dos
}s na província naquele ano; a proporção coi'respondente para Pera
8% (ibid.: P. 621)

ndedo

mouco



Gráfico l0.6: Preços de escravos homens de 15 a 40 anos, sãos, no
Rio Grande clo Sul e eln Minas Getais, século XIX (médias móveis
trienais; Preços em mil-réis)

Gráfico l0.7: Preços de escravos e escravas de 15 a 40 anos, sãos:
no Rio Gra!\de do Sul século XIX (latédias móveis trienais; Preços
em mil-i'éis)
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Fonte: para o Ri-
tabela E-l).

nossa pesquisa: para bilhas Gelde do Si Bergad (1999

Mas de fato os preços de escravas em geral se reduzi-

ram nessa década, fazendo com que se estabelecesse uma
distância bem maior' entre a avaliaçã.o de homens e de mu-

lheres do que a observada antes -- como exempliâcado no
Gráfico l0.7, que mostra os preços de homens e mulheres no
Rio Grande do Sul. Isso faz supor' que outro eator estivesse

inâuenciando os pi'aços de escl'ovas nesse pet'iodo, além
da demanda diferencial da região do café. A Lei do Ventre

Livre, promulgada em setembro de 1871, seria tal favor.
Assim como, na década de 1830, a perspectiva do fim do

tráÊco parece ter estimulado a demanda por mulheres, como

vimos acima, o fato de que os alhos de mães escravas pas-

sassem agox'a a ser livres teria o efeito oposto. Eln princípio,

a Lei suprimida, ou tornaria menores, os lucros advindos

da geração de ci'lanças escravas, afetando negativamente
os preços das mães, como adiante indicaremos.

Um ntercado nacional de escravos. 27

Os gráficos áGUIa indicam uma evolução paralela de preços

nas várias regiões do País. IHavia diferenças, m.ais evidentes

após 1860, mas dentro de uma mesma tendência temporal.

Vimos que o preço que um comprador estava disposto a

pagar pelo trabalhador escx'avizado dependia do rendimen-

to espei'ado da atividade produtiva desse trabalhador, ao

longo de $ua vida útil. Ou seja, dependia da produtividade
média da mão de obra (quanto cada trabalhador podia

produzir, num dado período) e do valor de mercado do que
era prodtlzido. Se aumentava o valor da produção de cada
escravo, era provável que aumentasse a demanda pelo tra-

Cab.
.Aut'

hist-

lelul)
['5:

n'que
}d., 2t) ].
ijüs
lturai!

lcional" inclui o período colonial. Como .ensina o dicionário
ção quer dizer: "agt'upanlento humano, maia ou menos

.bt'os.. geralmente fixad08 nun\ tei'ritório, são ligados poi' laços
;onânlicos e/ou linguísticos" -- o que abi'cinge a colónia
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balho cativo; como a oferta era inelástica, no curto pi-azo,

o preço dos escravos tendia a subir. Mas esse efeito da de-
manda sobre o preço dos escravos variada entre diferentes

regiões: um aumento no preço internacional do açúcar, por
exemplo, aumentaria a produtividade média dos escrax,os

em Pernambuco, em valor, mas não no Rio Grande do Sul,

por exemplo. Ora, se os preços não variavam muito entre
regiões, deve-se admitir a existência de um mecanismo que

tendia a equalizar os preços.
C) comércio de escravos entre regiões proporcionaria

tal mecanismo. Não seria preciso que houvesse uma in-
tensa compra e venda entre regiões; bastaria que alguns
traâcantes, tendo informação sobre os pi'eços vigentes nas

diferentes localizações e percebendo optei'tunidades de lua'o,

praticassem a chamada "arbitragem": comprassem onde o

pi'eço fosse menor para vender onde fosse mais alto. Esse
movimento levaria ao encarecimento dos cativos nos locais

onde eram adquiridos, pelo aumento da demanda, e ao ba-
rateamento onde eram vendidos, pelo aumento da oferta.

Poder-se-ia falar, nesse caso, na existência de um mercado
nacionaldeescravos.

Tudo indica que isso de fato ocori'eu. Depois da
abolição do trá6co atlântico, em 1850 -- e especialmente na
década de 1870 -- há evidência de movimentos significati-

vos de escl'avos em direção à região do café, cultura que se

expandiu vigorosamente nesse pez'iodo -- e na qual, pode-se

facilmente supor, o valor económico obtido com o emprego
do trabalho escravo era maior do que em outros setores. z*

Aliás, a enter-relação comercial de regiões, no século
XIX, abrangia também a troca de mei'cadorias, como visto
no 3' capitulo deste livro. AÍ se mostrou, pox' exemplo, que

Pei'nambuco exportava volume signiâcativo de açúcar para

o Rio Gtande do Sul, poi navegação de cabotagem, e em
troca t'ecebia charque desta província. Cada ál'ea expor'tava
o produto em que tinha vantagem comparativa.
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Preços de escravos e exportações de café

Apaüir da segunda década do século XIX, o café se trans-

formou gl'adativamente no elemento dominante na atividade

agrícola do País. A evidência do tráfico intex'no de mão de

obra cativa, em direção às províncias caíeeiras, sugere que a
lucratividade da produção de café, impulsionando a demanda

pol escravos, faria subir os preços destes pão só na região do
café mas também, por arbitragem, nas demais províncias.

Na Tabela l0.3 são mostrados índices de cot'relação
entre os preços de escravos em várias legiões do País, e tam-

bém entre esses preços e as receitas de exportação do café:
ao longo do período de 1800 a 1888.20 Verifica-se não só que

os preços de escravos são fortemente correlacionados, entre

as províncias consideradas, mas também que há correlação

positiva entre as receitas de exportação do café e os pi'eços

dos escravos em todas essas províncias mesmo no caso
de uma província onde não se cultivava esse produto, como

o Rio Grande do Sul, ou onde seu cultivo era inexpressivo,
como em Pernambuco. Isso reforça a noção de um mercado
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tentado e
itemo pax'a a região cadeira foi estudado por Alotta(2012). O tema Êoi também
tuna & laein(2010: cap.6)l Slenes(1976; 2004) e Versiani & \xergolbio(2005). O índice de cor!'elação, qi
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de escravos de âmbito nacional, com características de inérca-

do competitivo, com arbitragem de preços ente'e as províncias.

nossa pesquisa pat'a o Rio Grande do Sul. Os resultados pala
as demais províncias são análogos; e a relação eJJI U invei'tido

cona'eige com o observado em outros lugares das Américas. se

Gi'áflco l0.8: Preços ]'elativos de escravos do Rio Grande do Sul

pox' Idade e por gênero, 1800-1887 li

Tabela l0.3: Índices de coxvelação entre pt'eços médios de esci'avos
em diferent.es províncias e enfie preços de escravos e i'eleitas de
exportação de café,1800-1887.

PE l RJ

0,923

0,940

0,948

0,695

l
RS MG Café

PE

R.J

RS

MG

Café

l
0,862

0,892

0,653

2?2

g

l
0,884

0,595

l
0,774
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Fontes e miudo: os press para Peintaitlbttco Q'E) e Rio Grande do Sul(RS) são os

.p\nados eln nos.m pmjetol os de Minas Gerais(àTG,) são de Bergad(1999: tabela E-l); todos
referentes a escravos do sexo masculino, no período 1800-1887. O$ pi'aços do Rio de Janeit

(RJ) são de esci'avos de ambos o$ sexos, no pei'iodo 1 835. 1887(b]e]]o, 198]: v. 1, p. 104).
Nota-se que os homens no Rio Grande do Sul valiam

mais que as mulher'es até os 13 e depois dos 31 anos de ida-

de. lss;o pode ser relacionado ao fato de que a maioria das
tarefas atribuídas aos trabalhadores escravizados dependia

de forç:a física, havendo, portanto, em geral, preferência pelo
sexo masculino do lado da demanda. O fato de mulheres

em idade reprodutiva serem mais bem avaliadas sugere a

expectativa, por parte dos senhores de escravos, de obtenção

Preços e características dos cativos

Preços de escravos Cidade

Se a i'acionalidade económica no uso do trabalho es-

cravo fazia com que os preços dos cativos fossem associados

à sua produtividade, seria de se esperar que cai'acterísti-
cas como idade, estado de saúde e posse de algum tipo de
habilidade útil ao trabalho tivessem também inâuência

nos preços. Assim como o gênero, na medida em que, por

exemplo, a força $sica fosse um atributo necessário.
O Gráfico l0.8 mostra a relação entre os preços x'elativos

e as idades de escravos(homens e mulheres), com dados de

30

11

Ver, por exemlJlo, para o caso de Cuja e Estados Unidos, Fragjnals, l<lein & En
)nnan (1983) e Fogem & Engerman (1974). Para o caso da Atnérica Espanhola

século XVlll, ver Neu band e San Segundo (1994)

O$ preços relativos são os preços nominais dos escravos, tais como avaliados no!
vários a que tivemos acesso, divididos pela média de prtlços dos cativos ho

is e sadios, contando de 15 a 40 anos de idade. avaliados no mesmo ano. no an
posterior' àquele da avaliação do cativo em questão. Tal procediment

necessário porque, ao longo do século XIX, como indicado no gráâco l0.2, houv
ibstanciais variações de preços dos cativos, o que distorcería a relação entre preço:

de que pt'ocul'albas identiâcaz



de ganhos com o aumento do número de seus cativos -- ao

contrário do suposto por U'eber (1944; pp. 132-133), que via
a família escrava como um ânus para seu proprietário. az

O pi'eço muito baixo para crianças pequenas é um re.
ííexo da acta mortalidade inÉlnti](que não era, no entanto.

muito mais alta do que a da população livre, na época3a). A
expectativa de vida crescia com a idade, e com ela o preço do

escravo, pela dedução do risco de mol'te, atingindo o máximo

ao redor dos 23 anos, para as mulheres, e aos 26, para os
homens. A queda gradual, daí por diante, relacionava-se

com a redução tanto da capacidade de exercício de força
física quanto da expectativa de vida. Note-se, todavia, que,
se sadios, escravos com mais de 60 anos continuavam sen-

do avaliados positivamente, o que indica a plasticidade da
escravidão no Biasil, a exemplo do que ocorria em outras

sociedades escravistas, capaz de encontrar serventia pro-
dutiva mesmo para os mais velhos.

Livre, de setenabro de 1871, que declarou livres os alhos das
mulheres escravas, sob certas condiçõesa4.

Vimos acima a evolução temporal dos preços de escra-

vos e escravas no Rio Grande do Sul (GráÊco l0.7), eviden-

ciando um aumento no direi'encial de preços entre os sexos,
na década e 1870. No Gráfico I0.9 se faz uma análise mais

detalhada, com dados da província de Pernambuco (onde

temos a amostra mais abrangente): examina-se o perfil de

preços em relação à idade de mulheres escravas, em dois

períodos: entre 1851 e 1871 (11PE 1851-]871) e após 1871
(hlPE 1872-1887).35

As curvas de preço sugerem claramente um efeito da
Lei do Ventre Lide sobre os preços relativos das mulheres:

há um forte deslocamento para baixo, após 1871, indicando

desvaloi'ização relativa das mulheres a partir do momento
em que sua capacidade reprodutiva não podia mais ser
usada, como antes, para o acréscimo do estoque de escravos,

isto é, para o aumento do património senhorial

2?4
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Preços e capacidade reprodutiva de escravas

A noção de que as escravas eram consideradas como

possível fonte de ganho, pela capacidade de geração de novos

escravos, além da capacidade de trabalho, ganha respaldo
quando se analisam os prováveis efeitos da Lei do Venta'e

i

A lei os declarava livres, âcando no entanto "em poder e sob a autor'idade" dos
senhores das mães até os oito anos de idade, ocasião em que estes poderiam optar
por nceber uma indenização de seiscentos mil-réis, em títulos públicos, ou utilizar-

mos serviços do menor até a idade de 21 anos. De fato, portanto, a liberdade
}fetiva só estaria assegurada para 21 anos mais tarde. A lei foi, não obstante

)lentamente combatida durante sua tramitação; seus opositores na Câmara e
io Senado previam que sua aprovação suscitaria "geral insurreição dos escravos'
'desordem nos estabelecimentos agrícolas", "anarquia social e miséria pública'
'dias lúgubres, como todo seu cortejo de crimes, horrores e cenas escandalosas" --
)s$e último vaticínio do romancista e deputado José de Alentar, antiabolicionista

treinado(bforaes, 1986-b: p.83)

Os preços relativos das mulheres são dados pela divisão de seu preço nominal,
constante dos inventados, pelo preço médio dos homens sadios, de 15 a 40 anos
de idade, uo ano do inventário, no ano anterior e no ano posterior.

32 A equação que descreve a curva dos homens, estimada pelo método dos mínim(
quadrados ordinários. é a seguinte: Preço relativo = 2.5 X 10-! + 5.26 X lo'bidé
de -- 1,27 X 10''idade: + 7,7 X 10eidade' -- 0,27 doença +0, 193 ofício; no caso da
mulheres, também estimada por mínimos quadrados ordináxi08, a equação é

guinte: Preço relativo = 0,0448 + 8,39X10':idade -- 2,36 X 10'aidade2 +1.68 X lO
idade' -- 0. 177 doença + 0.05 16 oãcio. Nenhum parâmetro foi rejeitado com 0,0
de nível de signiâcância

P.8)Ver sobre isso Slenes (1976: c



Gráfico l0.9: IPreços Relativos clãs Escravas cle Perrlambuco em
Dois Períodos3

Gráfico 10.10: Diferenças Relativas entre os Preços das Mullieies

(15 a 4B anos) e os dos Hotnens (15 a 45 anos) no Século XIXa8
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dos dados brutos: nossa loesq-

Fonte dos dados brutos: nossa pesqi

Como observaram Fogem & Engerman (1974: cap.4), os

filhos de esci'aves podiam ser vistos como um investiillento
de longo prazo dos selahoies: havia um custo eill sustentá-

los, que seria compensado pelos rendimentos líquidos a
que dessem origem depois que passassem a ser produtivos

(o que podia suceder mesmo quando ainda cl'lanças), e por
toda sua vida útil. A Lei do Venci'e Livre, limitando a 21
anos cassa vida útil -- o período de usual.uto dos serviços

dos filhos de escravas, íoi'malmente livi'es, pelos senhores
de suas mães tornava tal investimento menos att'ciente

e, post.auto, reduziria a demanda poi escravas, fazendo cair

seu pi'eço t'elativantente ao dos escravos.39

Uma coima alternativa de considerar a desvalorização
das molhei'es em comparação com os homens, a partir de
1872, é dadêt pelo Gráfico 10.10, no qual se api'ementa a

difeielaça relativa entre os preços dos homens e da.s mu.
Iheres entre 1800 e 1888. O que $e nota é que até 1871 as

diferenças variavam ao redor de 10% (diferenças médias:

l0,4% eln Pernambuco e 12,2 % no Rio Grande), e ao redor
de 30% após 187] (dihrenças médias: Pernambuco: 27.8%;
Rio Grande: 28,9%).:'

As ecluações que estão l epi'esentadas no gráfico, estimadas pelo método dos tnínimoa
quadrados íJi'dinários, são as seguintes: pm'a JIPE 5172: Preços )'elativoÉ = 0.0311

9,6 X IÍ3-' idade -- ;3,25 X 10'" idade' + :3,68 X 10'6idadea -- 1.38 X if)'a idades -- 0.2]2

doença + 0,0516 ofício; para JIPE 7387: Preços relativos = 0.0918 + 5.9 X lO -z idade
1.74X 10'' i(jade' + 1,31 X 10-s idades -- O,ll doença + 0:166 CJfício

37 As direi onças. entre as médias dos dois períodos são egtatisticametlte

.As diferenças relativas sã.} dadas pela diferença ente'e os preços dos homens c os
preços das molhei'es dividida pelos preços deles e multiplicada pol" --100.

E l:.ossível que a redução da vida útil causada pela Lei do Ventre Livre não fosse de
Ê\to ]nuito signiíicat.iva.. se aceitannos a estimativa de Slenes ( 1976: p.3õ3) para a

[pectativa de vicia aíi nascer dos escravos bi'asileiros: 19 a 27 anos. De qualquer



Preços, ofícios, doenças e defeitos físicos40
nos inventários como "de enxada", "de campo"); e também
os trabalhadores domésticos sem menção de o6cio ou habili-

dade(listados como "serviço de casa", "serviço doméstico"),*:

Dist;intuem-se os períodos antes e depois de 1850, levando em
conta o maior' nível de preços nominais no segundo período.

Na subamostra do Rio Gra1lde do Sul(Tabela l0.5) não

havia um número suficiente de escravos com a indicação

'de enxada" ou "de casa"; comparou-se então o preço médio

dos escravos qualificados com o dos escravos sem qualquer
indicação de oülcio, nos inventários(a maioria). E razoável

supor que esses últimos fossem trabalhadores com menor

quali6cação que os outros. Foram excluídas da média dos
escravos sem oficio as crianças menores de dez anos: há
indicações de que depois dessa idade os cativos já eram

empregados produtivamente (por exemplo: muitas pré-

-adolescentes tinham atribuição de oficia, nos inventados). "

As amostras de inventários que examinámos, em Per-
nambuco e no Rio Grande do Sul, .contêm subamostras com

informações sobre o oficio ou habilitação dos escravos, e
sobre a ocorrência de doenças ou defeitos $sicos. Isso per-

mite que se comparem os preços de grupos de cativos com

diferenças quanto a essas características.
No caso de Pernambuco, o maior tamanho da amostra

total possibilita comparações mais detalhadas. A Tabela
l0.4 mostra os preços médios de escravos numa área es-
pecífica da província, com o propósito de obter dados mais

homogêneos: a Zona da Mata, região onde a produção de
açúcar era a atividade predominante, e onde âcava cerca
da metade dos escravos de Pernambuco.

Comparam-se, nessa tabela, os preços médios de tra-
balhadores "qualificados" e "não qualiâcados", de ambos

os sexos. Os primeiros abrangem os artesãos, como carpin-

teiros ou fem'eixos; os que exerciam trabalhos que exigiam

habilidade, seja na área rural (carreiros, vaqueiros>, seja no
âmbito doméstico(cozinheiros, lavadeiras, costureiras); e

os que faziam serviços mais técnicos, no preparo do açúcar

(caldeireiros, destiladores). Os não qualiâcados são os que
eram aplicados a tai'eras simples, a maioria ligada ao trato

da terra. requerendo principalmente força física(referidos
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Tabela l0.4 : Zona da Mata em Peinambuco: preços médios de
escravos mais qualificados e menos quali:Hcados (1800-1888)

PERÍODO 1800-1849 1850-1888

QUALIFICAÇÃO Rlil-réis Indice$ hlil-réis

Mais qualificados 226 100 876

Ínüce,

100

M:gBog qyg++Êica;dos.;. iliÇ .:qQ 641 73

vos

forma, a Lei trouxe também a perspectiva da extinção total do regime servil, nl
prazo não muito distante, falar adicional de redução da lucratividade do "investi-

O acréscimo de preço para escravos com habilidades especíâcas e a redução para
scravo$ com deficiências, mostrados nesta seção, estão expressos nos sinais das

variáveis d3}nnieê nas regressões mencionadas na nota 34, acima: sinal positivo

ce cidosente

llul\d:cativoP

Fontes e Método: dados de invent:
de ambos os sexos.

de nossas pesquisas, FefBrenti

41 Para maiores detalhes sotlre essas classiâcações, ver o capítulo 1 1 deste livro e seu

42 0 pequeno númem de observações relativas a escravas, no$ dados do Rio Grande do Sul,
ião permitiu que estas fossem consideradas no cálculo das médias da Tabela l0.5

Apênd



Tabela l0.5: Rio Gi'ande do Sul: preços lllédios cie escr'avos cle sexo
masculino colll e seno ofícios declarados (1800-1888).

Tabela l0.6: Zona da Nlata de Peinalnbuco: Proporção Ente'e os
Preços h'médios cle Escravos com Deficiências Físicas Declat'idas
Comparados Com os Preços de Escravos Sãos, 1800-1888

PERÍO])O 1800-1849 1850-1888

Mil-réis Índices Mil-réis lla.dites
jualiücaçÕo 1800-1849 1850-1888

57%
Comi ofícios 319 100 959 100

Mais quali:ficado: 83%

43%
Sem ofício: 227 71 683 71 :MÊ991.gllali$cados 52%

280

g

$

Fonte e Métodos: dHi-los d

ã d
tt. nossas pesquisas, 3'eferentes aos escz'avos

Fonte: dados d. itái'ios de nossa pesquisa, deferentes a escl'ax os de ambos os sexos

Veiiíica-se, nas Tabelas l0.4 e l0.5, uma notável sinli-

lal'idade no diferencial de preços enfie esci'avos qualíÊcados

e sem qualificação, nas duas províncias. No Rio Grande
do Sul, eln ambos os períodos a média de preços cle não
qualificados é cerca de 30% inferior à dos qualiÊcados; em

Pernambuco esse percentual aproximado se i'epete, no pe'
díodo ].850- 1888, e é maior, mas não muito maior, antes de

1850: 40%. Aparentemente, o adicional de pi'odutividade dos

trabalhadores qualificados era dessa ordem de grandeza.
A menção a doença ou defeito üsico (em raros casos,

deficiência nLental) aparece em cerca de 5% dos escravos

das amostras de Pei'nambuco e do Rio Grande do Sul (4,8%,
no primeiro caso, 5,4% no segundo). Comparando os preços
das Tabelas l0.4 e l0.5 com os de escravos com as mesmas

cai'acteiísticas de oficio ou habilidade, mas com problemas

de higidez, obtemos o$ números das Tabelas l0.6 e l0.7.

Tabela ]-0.7: Rio Grande do Sul: Piopoição entre os preços médios
ie escravos com deficiências âisicas declaradas colnpaiados com
escravos sãos

ll!.iBji$cação 1800-1849 1850-1888

('lnrrl nfípi r.a 59% 54%

qpm n«,.i,la 73% 57%

Fonte:d;
ta$cl

itáriüs de nossa pesquisa. I'eferentes a escravos d
Õ

Como espetado, os trabalhadores com alguma deâ.

ciência $sica, o que naturalmente se repetia em sua pro-
dutividade, tinham preços menores. Embora as amostras

sejam pequenas, dada a baixa percentagem desses cativos
em relação ao total, os núilleros das Tabelas l0.6 e l0.7

indicam que os pl'aços médios dos portadores de deÊciência

podiam chegar à metade dos preços dos escravos sãos, para
um ]nesmo nível de qualificação.



Conclusões identiâca de nenhuma forma com a atividade produtiva que

exerce, não tendo, assim, qualquer empenho em realiza-la
bem. Em consequência, causaria danos a equipamentos mais

delicados e precisos até propositalmente. Essa sabotagem

seria uma constante no comportamento do trabalhador escra-

vizado, que procuraria daniâcar ferramentas e maquinaria,

mesmo para vingar-se da condição que Ihe era imposta. Na

agricultura, por exemplo, só poderia trabalhar com arados
muito resistentes e pesados, por isso ineâcientes.a

Max Webei' adota argumentos análogos aos de Marx: o
escravo não tem nenhum interesse em seu trabalho, e só se

conseguirá extrair dele um desempenho equivalente ao do
trabalhador livre impondo-lhe uma disciplina severíssima;

qualnto aos instrumentos de trabalho, não se pode cona.ar
ao escravo equipamentos modernos, mas apenas os mais

primitivos. E acrescenta outros argulüentos, dentro de sua

perspectiva de identi6cação do capitalismo moderno com
a introdução de métodos racionais na produção e, especifi-

camente, com a existência de uma organização racional do
trabalho. O trabalho escravo traria impedimentos a essa

organização racional, como os riscos de morte prematura
e de doenças, o que desvalorizada o capital nele investido;

a inüexibilidade da oferta de trabalho diante de variações
da demanda; o peso morto da família cativa.

As ideias de Marx e Weber sobre o escravismo exerce-
ram influência marcante no Brasil, em especial na chamada

Escola Paulista de Sociologia, em que se destacaram, nas dé-

cadas de 1950 a 1970, as pesquisas de Florestan Fernandes,

Alguns autores clássicos do pensamento social, como
Adam Smith, Karl Marx e Max Weber, avaliaram o trabalho
escravo como intrinsicamente inferior ao trabalho livre, quan-

to aos resultados alcançados no processo produtivo. O uso de

mão de obra escrava seria, em algum sentido, "ü'racional".
Adam Sinith, na .Riqueza das .Nações, baseou sua argu-

mentação a respeito na suposição de que o trabalhador livre

tenderia a aplicar o salário que recebe para seu sustento de

forma âugal e parcimoniosa; em contraste, os recursos para
sustento do escravo seriam em geral administrados de forma

negligente, seja pelo próprio senhor de escravos ou por seu

capataz, resultando assim em maior custo. O que o fez concluir:

A experiência de todas as épocas e nações demonstra,
segundo creio, que o trabalho feito por eslavos, embo-
ra só pareça custar a sua manutenção, acaba por ser o
mais caro de todos. Uma pessoa que não pode comprar

propriedades, não tem outro intei'esse senão o de comer
o mais que puder e trabalhar o menos possível. Qualquer
t.rabalho que passe pala além do que Ihe é necessário
pax'a a sala subsistência, só Ihe pode ser arrancado pela
violência e não por qualquer interesse próprio.

=

!

Marx, em passagem muito citada do primeiro volume
do Capital, põe ênfase no fato de que o trabalho esci'avo seria
antagónico à introdução de melhorias técnicas, impedindo,

assim, o acesso a ganhos de produtividade. O escravo, sendo

apenas um zlnsí7'ün7enfü/}} uocaZe uma ferramenta que

fala, segundo o conceito da antiguidade romana não se

43 Smith (1993t1776l: p. 665) 44 Mai'x (]967t1867l:196-9



Fernando Henrique Cardoso e Octavio lanni, entre outros,
soba-e esse tema. Num conhecido estudo sobre a sociedade

escravista do Rio Grande do Sul, no século XIX, Cardoso

toma como premissa, na linha u,eberiana, que "a economia
escravocrata, por motivos que se insci'evem na própria
forma de organização social do trabalho; impõe limites ao
processo de racionalização da produção e à calculabilidade

económica" (Cardoso, 1962: p. ]89). (}om base nessa ideia,

procura demonstrar' que a produção com base em mão de
obra escrava (o charque do Rio Grande) não poderia sub

sistir, quando submetida à concorrência da produção orga-
nizada com trabalho livre, portanto mais barata (no caso, o
charque produzido nos sa/aderos ul'uguaios e argentinos).

Por outl'o lado, a partir dos anos cinquenta do século

passado começa a difundir-se uma visão oposta sobre a
economicidade da escravidão, a partir de estudos empíricos

sobre a produção agrícola com trabalho escravo, no Sul dos

Estados Unidos. Nessa década, um antigo de Alõ'ed Coniad

e John Meyet: causou grande impacto, ao mostrei que a taxa

de retorno do investimento em escravos calculada a partir
do cotejo do preço de compra de um ti"abalhador cativo com

o fluxo, descontado ao presente, dos rendimentos líquidos
esperados de sua atividade produtiva, ao longo de sua vida

útil comparava-se favoravelmente com outros investimen-

tos produtivos, na mesma época. Era uma evidência de que o

sistema escravista, ao contrário da crença prevalecente, podia
ser lucrativo: a escravidão não era uma forma "irracional" de

organizar a produção (Conrad & lleyer, 1958). Numerosos
outros trabalhos nessa mesma direção íloram publicados nos

anos subsequentes, notadamente o livro de Fogem & Enger-

man, IFI/7}e on 27te Cross, que despertou grande polêmica,
mas íoi elemento importante para a concessão do Piêmio
Nobel de Ecolaomia ao seu primeiro autor, em 1993 (Fogem

& Engerman, 1974). Se nem todos esses resultados iniciais

roíam depois con6rmados pol outros estudos, pode-se dizei'
que 6cou firmemente estabelecida, na literatura, a noção de

que não há incompatibilidade necessária entre escravismo e

iacionahdade económica. O que estimulou uma nova e rica
vertente de ti'abalhos empíricos sobre o tema, em vários
países. No Brasi] já se obtiveram alguns resultados na linha
do artigo de Com'ad e Meyer, com despeito ao investimento

ein escravos, emboi'a a partir de uma base de dados relati-

vamente restrita (por ex : Melão, 1992)

Os dados aqui examinados dão suporte à noção de que
-- ao contrário da visão de Smith, Marx e \beber o uso

do trabalho escravo era economicamente racional, podendo
ser analisado sob o pi'isma do objetivo de maximização do
lucro do proprietário escravista

A evolução dos preços dos escravos no Brasil, ao longo

do período de mais de três séculos em que o trabalho forçado

íoi a base da atividade produtiva no País, pode sei' explicada
pela interação entre a oferta e a demanda de trabalhadores

cativos. Do lado da demaiJda, o fatos piimol-dual é a lucra-

tividade da atividade produtiva, que determina o preço
máximo que o produtor escravista estava disposto a pagar:
a expectativa dos lucros em determinado horizonte de tem-

po. Quanto à oferta, há elementos para crer que tenha sido

muito elástica, no longo prazo, mas pouco elástica no curto
prazo. Os movimentos de preço podem ser vistos assim, em

linhas gerais, colho resultantes de variações de curto prazo



na demanda por mão de obra, associadas à dinâmica da
atividade produtiva na economia brasileha, do século XVI
ao século XIX. Tendo como pano de fundo as características

básicas da economia e da sociedade brasileira no período:

importância central da grande propriedade agroexportadora
e amplo predomínio do trabalho escravo.

Mudanças de política governamental, e expectativas
com relação a elas, inüuíam também na demanda e, por
consequência, na determinação dos preços dos escravos.

Como ocorreu no final da década de 1820, quando a perspec-

tiva de abolição do trá6co aâ'icano, anunciada, desde três

anos antes, para 1830, provocou um aumento preventivo
de demanda, com reH-exo nos preços, e estimulou a deman-

da por escravas. Ou nos anos anterior'es a 1888, quando a
força crescente do movimento abolicionista tornou clara a
possibilidade de extinção próxima da escravatura, sem inde-
nização, reduzindo a procura e os preços. E há, como visto,

indicações de que a Lei do Ventre Livre tenha reduzido a

demanda por escravas, e seus preços relativos.
Características individuais claramente relacionadas

com a produtividade, como a posse de habilidades ou a ocor-
rência de deâciências $sicas, também afetavam a demanda

e, portanto, a avaliação de mão de obra cativa, resultando

em preços relati+'amente mais altos, no primeiro caso, e
relativamente mais baixos, no segundo.

Assim, a evidência examinada indica -- em linha com

vários outros trabalhos, no Brasil e em outros países que

a mão de obra escrava era vista e tratada, por seus senhores,

como uma mercadoüa como as outras, comprada, vendida
e avaliada a partir do objetivo geral de maximização do

lucro. O senhor de escravos típico era, essencialmente
empresário capitalista. 4õ
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Capítulo ll

ESCllUvOS E ESCRAVAS:

Havia preferência poi género entre os
proprietários escravistaso

FLÁVIO R. VERSIANI, ROSÉ ]R,. O. VERGOU.INO E

L[JIZ PARTI,O F. NOGUERÓL
292 9QQ

Sabe-se que, nas populações de escl'avos africanos nas
Américas, predominava, de forma geral, o sexo masculino.
O mesmo sucedia no tráâco atlântico cle escravos em dh'eção

ao Novo Xlundo: nas quase quatro mil viagens, entre 15 14 e
1866, com infonllação sobre a composição de gênel'o, 64,6%

dos cativos eram do sexo masculino. No caso do tráfico para
o Bus;il, essa proporção foi de 66,2%i

Uma das explicações para esse desequilíbi'io entre

sexos, ]la literal\ua, privilegia o lado da oferta. Devido às
condições específicas da mulher' nas sociedades aftqcanas,

escravas tendiaill a ser mais caras do que escravos, no mer-
cado interno de mão de obra cativa, na .Â:Rica. Assim sendo:

os traficantes prefeririam adquirir homens para vender no

outro lado do Atlântico. Assim, o menor preço de homens
na Africa é que determinaria a composição de gênero entre
os escravos do tráfico

Dados de 'ç'oyages Database, "Summary Statistics". Inforntações
disponíveis para 3.891 viagens, no tráõco global, e 202, no tl'álico p.

.dt'ão é 12,4%, no primeiro caso, e 14,6%, no segundo.

abre género
Q Brasil. O


